9. 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


97. 


ADVERTENCIA. 


A distribuição começa hoje, quinta-feira, ás 9 horas da 
manhã. Aos Sre,, que, o mais tardar, quatro horas depois 
não lenham recebido, roza-se o óbseqnio de o participarem no 
escriptória da Revista UxiversaL LisBoNENSE, rua dos Fan- 
queiros n.º 82, para se providenciar. 


CONHECIMENTOS UTEIS, 


MACHINA PARA MISAR A FOLHA DA 
AMOREIRA. 

2212 Vimos nos excellentes artigos do Sr. Tinelli, 
que a folha para pasto dos bichos de seda , emquanto 
cstes não passavam da terceira edade, havia de ser 
hem migada; e uma faca era o instrumento para es- 
ta operação. Vemos agora n'um. jornal scientifico de 
França a deseripção de uma simples machina, por on- 
de esse fim se consegue melhor e mais depressa; in- 
ventada por Damon. 

Para aqui a trazemos, persuadidos de agradar aos 
muitos curiosos, que, já nos consta, sc teem co 
vencido da altissima importancia d'este ramo de 
dustria, e começam com furia a cultival-o. 

Um eylindro ou rôlo de madeira com seu eixo, € 
disposto horisontalmente , tem sua mauivéla, que 
far girar, e está cravcjado de dentes de ferro, arquea- 
dos todos para a mesma banda, para onde é o seu 
andar: d'essa mesma banda, ha uma régua de ma- 
deira, tambem horisontal, com uma fiada de bura 
cos, onde se mettem folhas de ferro aguçadas com os 
gumes para cima c as pontas para o eylindro. Es 

égua tem parafuso ou registo, para se pôr mais ou me- 
nos perto do cylindro segundo convém. A folha” está 
nº'um reservatorio sobre 0 eylindro, e vac eaíndo so- 
Jre os dentes, que a levam para o primeiro cárie. 
Depois de toda cortada ás Liras torna O reservatorio 4 
recebel-a, e a entregal-a outra vez ao cylindro, que 
a fará esmiuçar ainda mais. Na primeira edade dos 
convivas todos os ferros devem estar em exercicio ; na 
segunda deixa-se um sim, outro não; na tercira, dois 
não, e um sim. 

Qualquer mestre carpinteiro aldeão fará esta má- 
china por pouco dinheiro ; e qualquer ercança a ma- 
nuscará. E 


CULTURA DO ARROZ. 
(Carta. ) 

2213 Creio que V. conservará a Jembrança de 
ter publicado no seu importantissimo períodico , - ar- 
tigo 1136, a communicação por mim feita das tenta- 
tivas, que o Sr. Antonio Manuel do Sobral, diguo 
administrador do concelho da Pesqueira, se propu- 
nha fazer, a fim d'introduzir n'aqueltes povos a cul- 
lura do arróz. 

Este senhor, com a sua bondade habitual, acaba 
de me participar o resultado dos seus trabalhos, e dos 
de seus amigos, com quem repartiu a pequena por- 
são de semente d'arróz, que d'agui lhe enviei. 

Apezar da irregularidade da estação competente, e 
por conseguinte do tempo proprio para os varios pro- 
cessos, que constituem aquella cultura, a planta frue- 
tificou; —o grão, creou-se perfeito, e grado; —e à 
producção em partes foi fóra do commum., contando- 

ocrrrro — 19 — 1843, 


se em uma das espigas até 70 graos, bem desinvol- 
vidos. 

À vista de tal resultado , acha-se praticamente pro- 
vado, que n'aquella provincia se póde, com grande 
vantagem, estabelecer em escala maior aquelle ge- 
nero de cultura, uma vez que os primeiros empre-, 
endedores não desanimem, e se lhes sigam outros ani- 
mados do mesmo zêlo, 

Se para conseguir este ultimo fim V. julgar con- 
veniente publicar esta noticia no seu patriotico jornal 
dará mais uma razão, etc, 

Chamusca 8 de octubro de 1843. 

Antonio Candido Palhoto, 


Não deixaremos passar esta occasião sem renovar é 
attendivel requerimento, que por parte do bem com- 
mum fizemos, ba já seis mezes, e ainda não saíu 
com sombra de despacho. Foi em o nosso artigo 1523, 
e dizia assim: — 

Arrós de sequeiro. — Um lavrador , correspondente 
nosso nos pede , procuremos obter a semente do arror 
cultura, por mais inocente para 
e, é, quanto a elle, sobre modo preferivel á 
roz commum, creado em terrenos coxarcados. 
Iguem, possuindo tal semente, quizer repar- 
tir d“ella para beneficio publico, tenha a bondade de 
a remetter a este escriplorio, d'onde será distribuida 
a quem n'a pedir, como já fizémos com o trigo im- 
perial, com o milho gigante, com arcevada saneta, 
ecom o esparcéto. Onome do generoso offerente d'es- 
ta ou de qualquer outra semente prestadía será de- 
clarado nas nossas columnas. 


de sequeiro, cu 
a sau 
do a 


O AGRICULTOR MIOHAELENSE. 
(Communicado. ) 

2814 Com esta denominação rue a sociedade promoto! 

agricu tura michaelense publicar um periodico, dedicado 

ção da classe agricola açoriana ; e, especialmente , a au- 
ros lavradores michaelenses na cultura do seu ferlilissimo 
sólo + por meio da divulgação dos apropriados conhecimentos 
agronémicos. 

Pessoas , que, por sua instrueção na matéria, por sua expe- 
riencia c infaligavel zélo , julgamos competentes , de bom; gra 
do se prestam a condjnvar-nos em empreza de tão universal 
proveito, e esmerar-se-hão & porfia (crémol-o) por tornarem 
práticamente util, fructifera, e agradavel esta publicação. 

São immensos, e variadissimos os objectos de que nos vccu- 
paremos : 

A economia, e indastria rural —a bofanica , e technologia 
agricola—a velerinaria, hão de dar-nos abundante provisão de 
conhecimentos uteis, com que mimoscar os lavradores. 

Investigaremos. a legislação agricola patria, e as posturas 
municipues do nosso distrieto: e necreditamos que os agriculto- 
res allumiados ácerca de suas obrigações, direitos, e exempções, 
serão, por seus habitos pacificos, de todas as classes, a mais 
digna do publico interesse. 

À analyse miuda, é conscienciosa de. todos gs methodos; e 
práticas (la nossa lavoira, offerecer-nos-ha conveniente oppor- 
iunidade de louvar os usos razoaveis, ou de insinuar outros , 
que intendermos-preferiveis, 

A slátistica agricola ainda nos abastecerá com novos m 
de sermos uteis aos nossos patrícios, Apresentaremos “quantos 
esclarecimentos podérmos conseguir, relativos & produeção 
consumo, e exportação de generos de nossa lavra ;. e indagar 
remos, com eserupulo, os seus preços, nos varios mercados, 
onde leem extracção, 

Ajudar-nos-hemos “da: biográphia dos grandes agricultores, 
anmunciaremos todas as publicações que, sendo interessantes, 
nos disserem respeito; traremos a terreiro as nossas antigtida. 
des agricolas, e zoologicas : recordaremos o. nome dos introdu- 
ctores de plantas em nossa ilha; e, finalmente, lidaremos , 
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âuanto em nús couber; por fazer chegar esta obra ao maior 
auge de ul 


a de tão jlarzos recursos, não é sem grande! 
receio de descairmos, do nosso proposito, que encetamos o la- 
toriuso, e difcil cargo de dirigir as opiniões em campo de 
tânta disputação, e variados aceôrdos. j 

Grave é a Inrofa que tomúmos. Nós o reconhecemos. Mas 
confiamos ria sanctidade de nossas tenções.; na protecção, que 
mereceremos de todos osagricullores, de todas as au 
de todos os poderosos. e de todas as influencias : confiâmos 
esoperação de todos os homens de letras, que acharã 
paginas sempre abertas, e franeas ; eaguardâmos q 
su reriodica nos ha-de acudir com palavras de esforço. 
a primeira tentativa d'esta especie, que porventura se 
em todo o Portugal, 

Temos fundadas esperanças que a nossa carreira será desim- 
pedida de estorvos; porém, não descorçoaremos. se os eacon- 
trarmos, e, atalaias visilantos da, agricultura michaciense, ei 
waremos alto , e incessantemente. contra (ndo o que entorpecer 
a evolução deste precioso ramo. de riqueza. publica, 


RR. 

O £,º numero da agricultor michaclense sairá ao publico por 
todo o meg de oetubro proximo , e d'ahi em diante será regue 
larmente publicado todos os meges: compor-se-ha de 12 pagi 
nas de texto, 

A redacção gostosamente publicará quaesquer-assumptos agro- 
» que lhe forem dicigidos, e que fócems, conveniente- 
mente cscriptos, 

Egualmente se agradecem desde já, todas as noticias interes. 
santos, que disserem com o programina. 

A correspondencia franea de porte, deverá ser reme! 
Sr. André do Canto, rua da Graça n.º 44. 

Subscreverse em Ponte Delgada, em eazado Sr. Francisco 
Joaquisa Pereira, defronte da misericordia velha, —Villa Fran- 
ca, em caza do Sr, Simplício Gago. da Camara. — Ribeira 
Grande, em caza do reverendo Sr. José Caetano Dias, — Pre- 
so das assignaluras — 1º numeros, por 1440 


la ao. 


VENENO QUOTIDIANO. 
(Carta. 

2243 Em, todas,as épochas, e em, todos os paizes, 
tanto as auctoridades como os escriplores publicos, 
teem, velado com activa vigilancia a saúide do povo; é 
portanto preciosa qualquer informação: tendente a re- 
primir os abusos, que pessoas destituidas de-homa- 
nidade-praticim para augmentar seus interesses par- 
ticulares.; muito embora milhares dos seus similhan- 
tes, percam para sempre a sua saúde, ou cáiam vie- 
timas, das fraudes. escandalosas, que: diariamente cora- 
meltem;, com, tanta astucia, que só por acaso se vem 
a descobrir. Ha poucos annos, em uma das princi- 
paes cidades: (Leeds) de Inglaterra, conheceu-so que 
os moleiros misturavam com a farinha pó de ossos! 
Os anctores d'aquelia-nefanda imposição, foram tão se- 
véramente castigados., que ella cessou de existir, e 
o publico, de- ser por aquelle modo envenenado!!! ! + 
i Porém que dirá V. quando eulhe afirmar que en- 
tro. nós existe cgual abuso, e quasi de similhante na- 
turezar!! Sim, Sr. Redactor, póde-me acreditar , 
quando assevéro, que-os principaes confeiteiros d'es- 
ta cidade estão no costume de comprarem grandes 
quantidades de ossos, apanhados dentro das immundi- 
cies da cidade, nos cáes da lama, ete., que mistu- 
ram sem vergonha e sem consciencia largamente com 
o assucar, que refinam para consumo do povo: anan- 
denando completamente o antigo modo de refinação , 
por ser menos lucrativo, e esquecendo-se dos terri- 
veis e rápidos estragos na saúde das pessoas mais ro= 
bustas. Sendo Lalvez este um dos motivos porque se 
encontram nas ruas de Lisboa tantas pessoas púllidas 


e decir esverdinhada , pois teem os orgãos dig: 
s, O sua saúdo arruinada para sempre. 
mito-me simplesmente a apontar a V. a existencia 
deste escandaloso abuso (que posso proyar se fôr no- 
cessario), na certeza de que tanto V.- como as aue- 
toridades, não perderão tempo em propóre adopt 
| providencias indispensaveis para uma rigorosa ince! 
tigasão . e para que os cnvenenâdores sejam senvra- 
mente punidos, e v publico livre de tid peste, ete. 
Seu Constante Leitor. 


COMPANHIA PROTECTORA DO COMMER- 
CIO E AGRICULTURA DOS VINHOS 
DA EXTREMADURA, 

(Nem de pag. 90.) 

2246 Socorreu-se o correspondente da Restauração 
ás cifras. Não recusaremos o campo, antes de boa 
vontade o aeceitâmos. Para que os argumentos de ci» 
fras sejam exactos, é necessario que os dados tambem 
o sejam: é esta a primeira falta capital dos argumen- 
tos, a que respondemos. Das $14:798 pipas, que to- 
ma , como termo médio, das que aflvem à compa- 
nhia ,. termo: em que nós combinamos, pois até, co- 
mo já dissemos, calculamos que não passará de 100 
mil, dá 4 mil para vinhos generosos, e 16 mil para 
vinho de embarque; concedendo ainda que sejam só 
& mil as de vinhos generosos, ba um grande enga- 
no e a maior inexactidão em suppór, que são só 16 
mil as pipas de vinho de embarque, que produz à 
provincia da Extremadura: ellas de certo se não po- 
dem calcular em menos. de 40 mil: e até francamen- 
te diremos., que se menos fossem, impossivel abso- 
luto cra a duração da companhia, pois não podendo. 
ella deduzir sua estabi de senão da exportação, se 
não, houvesse mais de 46 mil pipas de produeção, ca- 
pazes de embarque, o resultado era não poder aug 
mentar a exportação da actual, e antes pelo contrario 
baver de diminuil-a: pois não podendo exportar mais 
de 12 mil, dando que só na terra se consumisse o 


miuimo de & pipas capazes de embarque, fica- 
vam-lhe 12 mil; “isto é, dois terços do termo médio 
da exportação nos qultimos: 5 annos. 

A verdade porém é, que sendo 18 mil o termo mé- 
dio da exportação , muito mais do duplo deixa de se 
exportar, por falta de consumo nos mercados estran- 
geiros,. e não-por falta de sua existencih na produc- 
ção da. Extremadura. 

Sendo pois o caletilo do correspondente da Restan- 
ração feito com esta grande inexactidão logo. no pri- 
meiro dado ;- 4 como: póde elle colher ou provar coisa 
alguma, ele que falha, e procede sempre com a 
maior inexactidão em todo o restante 7 

Depois de ter dado 4 mil pipas para a f.º classe, 
e-16 mil para a segunda, dá 40 mil para a 3.º e 4.º 
(as quaes ambas. denomina de taberna), e 51:798 pa- 
ra à 5.º classe ou de queima. 

Accrescenta: depois, que põe de parte os vinhos ge- 
nerosos, e os de embarque, em que não cuida do 
ganho. Nisto ha grande inexactidão ; —a companhia 
para poder augmentar (como deve, e tem necessida- 
de de fazer) a exportação, ha-de-ir procurar abrir 
mercados nowos., e ganhar freguezia, apresentando 
bom: vinho, superior ao das outras marcas da terra , 
e muito superivr ao estrangeiro, e por preço módico 
a fim de assim afugentar os estrangeiros do merc,do 
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«da competencia. E então tãó longe deverá estar de 
ganhar nos primeiros annos, que antes ao, contrário 
lazde softer prejuizo, vendendo talvez pelo menos do 
existo e despezas, além do grande e enorme empate, 
ifite, como prejuizo, não menos deve, ser attendido e 
calculado. 

Pouco depois continia declarando que unicamen- 
te se vae occupar com os vinhos de 3º, 4.º, e 5.º clas- 
se: e diz logo que o prego médio de uma pipa de vi- 
uho d'estas duas classes é de 93500 réis: — grande 
inexactidão ba em junetar, calculando partes eguaes, 
e &. classe: isso ergue a maior ignorancia das 
qualidades dos Vinhos da Estremadura; pois que 
a 4.º classe é só por assim dizer para certos vinhos 
excepcionaes, que, supposto só per si não sirvam pa- 
ra copo, lotados com outros de maior forca podem 
servir para beber e escapar assim á caldeira, que 
aliás de necessidade os esperava. Estes vinhos estão, 
quando muito , para os conhecidos por vinhos de co- 
po como 3 para 100; e tanto que sendo «elles uma 
excepção, muito boas razões appareceram paraque tal 
elasse se exeluisso do projecto; “e a isso se refere o 
Relatorio pagina LÍ, quando diz — gue (as classes) 
havendo ainda muito boas ra- 


dão. ba- quando ainda tomadas 
diz-que o preço médio de cada pi 
do é de 9:500 réis 

e do que em cha- 
pois tomou os precos de 


aqui ba ainda mais 
mar médio ao que é m 
11,8000 réis para a à. 
ra a 4.º coma médio, quando o ari 
to clara e evidentemente diz que taes preços são az- 
NIMOS. , 

Argumentar com estas inexactidões , e adulterar as- 
sim os factos, é negar a verdade conhecida por tal, 
e commeiter peccado contra o Espirito Sancto; e não 
seremos nós quem Jance a absolvição é peccado 
maior para que não temos auctoridade : ao publico, 
para quem escrevemos, enviamos o peccador ; ele 
que absolva, como intender em sua consciencia. 

Já se vê, que estas 49 mil pipas, sendo 2 mil 
pipas de 4.º qualidade, c 38 mil de 3.º, custam, 
o Lermo médio mas sim peio minimo, as 2 mil de 
4.º qualidade a 8,000 réis, 16 contas, e as 38mil de 

* qualidade a 11,000 réis, 48 contos, ao to- 
do 434 contos: e calculando em mais 10 por cen- 
to, O augmento médio dos minimos, o que não é ex- 
cessivo , maximê attendendo a quem marca esses pre- 
cos, artigo 20 do projecto, Lemos o custo d'estas 
40 mil pipas em 477:400,5000 rs. e não em 360:000,5 
rs. Como diz o correspondente. E só nisto encon- 
tramos a pequena diferença no calculo de 117:4003 15. 

Diz mais o correspondente que os direitos de ÃO mil 
pipas de vinho são £80:000,$000 réis, (dando isto co- 
mo certo o que tambem não é, o que mais nos convence 
ale que o correspondente não tinha da materia sugei- 
ta conhecimento necessario, para escrever sobre el 
ha), e que somados aos 360:000 5 rs. dão 840:060,5 
réis; porém nós devezemos sommal-os aos 477:4003 
réis, € teremos 957:500.4000 réis. 

Se porém até aqui ha incxoctidão, torna-se ella ex- 
cessiva, « por assim dizer, escandalosa, quando to- 
mado o terão médio do preço porque a companhia 
vende, em 325606 “réis, que não sabemos como é-op 


duzido, ede que nos não faremos cargo, antes concedo- 
remos, sc figura a possibilidade € a venda de todas 
estas 40 mil pipas por esso preço: como st e 
se na mão da companhia o augmentar O constmo 
em Lisboa a ponto de vir a ser egual à prolue- 
cão da provincia que à companhia comprasse: os da- 
dos statísticos da alfandega das Septe-Cazas dão termo 
médio em Lisboa na área pedida para o exclusivo 28 
mil pipas, o correspondente da Restauração elevou-as 
a 40 mil, é uma differença de 30 por cento, não é 
grande coisa para um ealeuto!! 

Sendo só 26 mil as que consóme, e que lhe cus- 
farão inclusivê os direitos 622:440 5000 réis: e que 
vende por 838:896,5060 réis temos não lucro mais 
diferença do preço bruto da compra, ao preço bruto 
da venda 216:456 5000 rs. , e não 449:640,5000 rs. 
como diz o correspondente, indo só misto uma pe- 
quena diferença de 2331844000 réis. 

Se porém ha parte va carina que não mereça des- 
culpa, e que só por opposição se possa considerar cs- 
cripta, é aquella em que a diferença do preço bru- 
toda compra so preço bruto da venda se diz Inero 
certo: e isto acerescenta o correspondente porque os 
carretos são à custa dos larradores, artigo 2.º G 1. 
(Nisto se vê haver engano de citação, pois se ha- 
de querer referir ao artigo 11.º $ 1 
lo artigo 24.º tem a eompanhia de graça quantos em- 
pregados quizer. Graça nos parece isto, e bem peza- 
da. 4; Pois a companhia, senhor correspondente, não 
tem despezas, porque os carretos são á custa dos la- 
sradores?! 4; À companhia tem empregados de graças, 
porque “para os seus empregados pede os privilegios 
concedidos aos do contracto do tabaco?! 

Pois a despeza de um negociante de vinhos desde que 
compra o generonaadêga do lavrador até á venda, é só a 
do custo, direitos, carreto, e caixciro? 4; E então ar- 
mazens de retém, vazilhame, cascaria,. preparo, 
quebras, armazens de venda , contribuições muniei- 
paes, carretos do armazem de relém para 0 de ven- 
da, ete. não custam dinheiro?! 

1 É de certo o mais a que se púde chegar, menos é 
dizer que o branco é preto! A lembrança dos empre- 
gados de graca, é engraçada: não tendo porém elles 
mais privilegios que os do tabaco, o correspondente 
deve ir ensinar e vender o seu elixir aos contracta- 
dores do tabaco, pois poupando-lhes todos os ordena- 
«los quantos dão aos seus empregados, de certo lhe hão-de 
dar gratificação que lhe tire a vontade de hostilisar a 
companhia: e se lhe ensinar a elles contractadores, 
e aos demais negociantes , mutatis mutandis, O resto 
da receita, isto é de não fazerem mais despeza para 
a venda do tabaco, do que o preço do custo na alfan- 
dega, o que corresponde ao preço do vinho, carretos 
e direitos, de certo ganha para se tornar mais rico , 
do que qualquer dos grandes capitalistas da Europa. 

Ofacto porém é que este enunciado do correspon- 
te da Restauração, é'a maior falsidade que'se tem es- 
eripto em letra redonda; e que «as despezas d'esta ou, 
de outra companhia de egual commercio; mesmo afó- 
«a os earretos, e Lendo.os empregados o privilegio que 
menciona não se póde-calcular em menos de 80 por 
cento: sendo 30 para a vendagem em Lisboa, é 20 
para todas as demais despezas , os quaes tomados em 
relação aos 216:4569 1s. dão a quantia de 64:93695800, 
réis, e liquidoréis 151:519,4200, que divididos porum - 
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capital de 2.000:000,$000 réis : dá um juro annual de 
7 e meio por cento: sendo. este lucro commercial- 
mente pequeno, e o maximo que póde dar o exclus; 

vo em Lisboa, é evidente que a companhia tão lon- 
ge está de o poder applicar para em perda do custo 
ir levar aguardente ás províncias, que antes e bem 
pelo contrario, para procurar colher um lucro, que dê 
Jogar a um dividendo que convide, preciza ainda pro- 
curar vendéla com lucro além do custo; e por tan- 
to não só não afugentará a aguardente das outras pro- 
vincias, como diz inexactamento o correspondente da 
Restauração, mas antes especi almente nos primeiros 
annos em que deve sofrer perdas, e empates na ex- 
portação, muito lhe ha-de custar a com ellas competir. 


ASSOCIAÇÕES AGRICOLAS. 

8217 Na Revista n.º Be artigo n.º 2197, se encontra uma 
eorrespondencia com data de 15 de septembro proximo prete- 
rito, assignada pelo Sr. José de Freitas Amorim Barbesa, 

io tempo que mostra o patriotismo do seu auetor, 
inculea e apresenta verdades, que não pódem contradizer-se. 
Adi se nos deparam as seguintes palavras — ;E não chegaremos 
nós à tempo de vermos essas associações (agricolas) cem nossa 
terra? Tanto custam cllas a organisar, e a compôr? Grita to- 
do 6 mundo com as dores que ellas pédem curar, ha abi lei 
que as manda promover e não ha um, que as principie? !— 
E mais adiante accrescenta — As sciedades de agricultores são 
a necessidade do dia — e assim continda com outras verdades 
de força e natureza tal, que não tem contra, 

Ora quando este Sr. diz —e não ha um, que as princípio 
= é do meu dever responder-lhe n'esta parte com o projecto 
geral de ass: ciução agricola do reino, de que abaixo daremos 
cópia; o qual sem com tudo vir para o caso especial do urti- 
go a que alludimos, foi todavia por seu auctor apresentado e 
lido a grande numero de proprietarios, lavradores, € represen- 
tantes de camaras municipaes da Extremadura na sessão dee: 
ecrramento da associação promotora dagricullara e companhia 
dos vinhos da mesma provincia. — Apresentação que teve lo- 
gar sómente com o proveitoso fim de fazer circular tão Tene- 

ca idéa, e de aproveitar a vecasião em que se achava reuni. 
grato numero dos mais respeitaveis proprictarios e lavra- 
res. 

Não era então , nem alli o logar proprio de se adiantar mais 
* tal respeito ; por onde so reservou para lhe ser dado: mais 
tarde, impulso decisivo, E pis que nas ciremastancias actnaes 
da nossa agricuftura não resta mais nada a esperar, é por isso, 
“ue tambem o dicto prejtcto se vac communicar ao publico per 
fa imprensa, para que sendo reflectido com tempo , e com v 
gar se ache cada um habilitado a entrar na sua discussão , 
quando receber convite para esse fim. 

E para que possa fazer-se o competente aviso para assist 
rem ds reuniões, que a este respeito vão começar, roga-s a 
todas as pessoas, que se interessam em fão importante objecto 
se sirvam mándar o seu nome, é morada á caza do palco do 
Thorel ao campo de Sant Anna. Não é de esperar, que ba 
ninguem tão remisso, e desleizado, e tão alheio deseis proprios 
interesses, que se negue a concorrer pare o bem resultado de 
tão importante objecto. “Ayres de Sá Nogueira, 

(Continar-se-ta). 


2218 Por oficio do ministerio da guerra consta, 
sem virtude da participação ultimamente alli recebida 
do cummandante da 8.º divisão militar, haver-se des- 
coberto junto á aldêa de Santa Annz, suburbios da 
praça de Mertola, certo mineral, de que o mesmo 
commandante remettea um specimen. Da analyse 

» ebymico, que deste se mandou fazer na caza da moc- 
da résulta o saber-se : que o mineral, de que setracta é o 


alquifoux das artes, ou o sulphureto de chumbo dos chy- 
micos , contendo oitenta e uma oncas de enxofre, e 
seis onças de quartz esulphureto de ferro. E para que 
chegue ao conhecimemo de quaesquer pessoas a quem 
possa convir a exploração e lavra da sobredivta mina 
se faz publico o presente annuncio. Secretaria d' Es- 
tado dos negocios do reino, em 12 de octubro de 1843, 
DA THEORIA DO IMPOSTO. 
(Vem do ag. 88.) 

2219 Oslegisladores, partindo fo princípio enun- 
ciado no artigo precedente, que tódos os cidadãos de- 
vem contribuir para us despezas do estado, pro rata. 
de seus liquidos rendimentos, encontraram uma difli- 
culdade invencivel em verificar os rendimentos de 
da contribuinte, e mais ainda os seus liquidos rendi- 
mentos. Poucos-são os homens, que pódem saber qual 
é o seu rendimento; menos os que conhecem qual o 
seu rendimento liquido: e quasi nenhum que quizes- 
se dál-o ao manifesto. já 

Era portanto forçoso deduzilo por via de inferen- 
cias. Pasma a imaginação, quando se percorte a im- 
mensa lista dê arbitrios, que os legisladores dos dile- 
rentes paizes inventaram para conjecturar com alguma 
probabilidade o liquido rendimento de cada um ; ; vãos 
esforços! Não ha um só d'aquelles arbitrios, que não seja 
um absurdo ; nem um só, emque ao mais ligeiro exame 
se não descubra não haver nebuma relação entro a 
base adoptada e o rendimento, que se pertendia 
calcular. Não ha pois um só, entre tantes sortes do 
impostos, que não labore no vicio in el de ini- 
quidade ; porque não tendo relação algm com 08 te- 
res de cada um , são insupporiaveis para os pobres o 
pesam desegualmente, sobre os que, aliás teem meios 
para 05 pagar. 

É facil de pensar, que sendo, nºeste systema a 
maior parte dos contribuintes interessada em fraudar 
o imposto, sempre a receita ofiectiva ha-de ser inferior 
á presumida. Nem se cuide que s: remedeia o mal, 
augmentando-se a laxa do imposto; porque, como es- 
te era oneroso c iníquo, já quando era menor, requin- 
ta de malignidade, quando, para supprir o deficit , 
se procura augmentar o producto, Cresce 6 descon- 
tentamento: e d'ahi é desesperação e á revolta não 
ha mais do que um passo. 

Convencidos , mas pela experiencia, do que pela 
razão, destas tristas verdades, recorreram os Jegis- 
ladores ao que se costuma denominar contribuições 
indirectas, (+) que recúeiz sobre objectos, que aos 
cidadãos é licito deixar do comprar, ou comprar em 
maior ou menor cuantidade, e, deste modo propor- 


(+) De tantos escripiores que teem tractado d'estas mate- 
rias ; não ha um só que désse uma difinição sensata do que se 
intende por costribuição direcia ou indirecta. Tomando por 
exemplo Degerando , que é um dos mais distintos, ver-se-ha, 
que todos os cheracteres que elle aponta, como distinctivo das 
contribuições directas se vericam em todas as que elle, e os 
demais, classifcam entre as indirectas. Isto não é dizer que 
não existe entre os impostos uma differença que mercee scr de. 
signada por estes dois epilhetos; mas sim, que os cconomistas 
não alinaram em que consistia esta diferença. Obscrvaremos 
pois, que qualquer que seja o systema d'impostos, deve-se 
considerar que repartida a massa lolal, vetada pelas camaras 
por todos os centribuintos, a quola, que cole a cada um, pó- 
de denominar-se um imposto directo se o collector o ae cobrar 
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exmaria sua quota de contribuição ao seu effectivo ren- 
dimento. ne 5 

Este expediente assenta sobre/a falsa supposicão 
ae que só leixará de comprar quem não tiver mcios : 
e que todos púdem proporcionar a compra aus seus 
rendimentos—Ha mbitos daqueles objectos que 0 vi- 
co st abstêm' de/comprar , “e suppre com outros, que 
não pagam lanto imposto ao mesmo Lempo que 6 po- 
hses', Ou 08 medianamente abastados, são obrigados a 
cormprav miais do que o permittem suus posses. Já-se 
intende, que 05 esforços da fraude não! hão. de ser 
menores este do que no precedenteisystema. 

A estes vicios?, imberentos: à natureza d'ambos/os 
mencionados systemas de impostos, acerescem os gras 
vis inconvenientes dos methogos adoptados para a co- 
Irançã.” O primeiro evo menor daqueles inconve- 
nfontes', é “o /immenso numero de empregados que 
cllês “exigem; porque não 'só “isso! absorve uma 
gtatide parte das contribuições + mas Lorna por extri 
mo ditftcil ou, antes, impossivel a fiscalisação : e co 
mo ; pelo gronide numero, é forçoso dar-lhes: diminn- 
tos salários, fica aberta a porta à eorrapção , tanto 
ucil quanto é, nem póde deixar de ser, com 
50 detaiho da percepção de tahtos «etão va 
dos impostos. 

A estes inconvenientes -do-desperdicio d'uma gran- 
de parte das contribuições e da corrupção dos emprega 
dos, so d centar! O dos incalenlaveis vexa- 
mos dus contribuintes : vexames que são uma 
vel consequencia da complicação dos m s 
que e a parte se estão sentindo; e que 
os esh tentados pata os atalhar, teem re 

Vejamos agora até que punto o systema, que dei- 
xáinos proposto do tributo úuico 
co Nacicmal dos proprictarios de predios rústicos e 
uitianos, é exemplo. dos inconvenientes que deixámos 
«de notar em todos os outros systemas. 

Começando pela cond! al de se dever fa 
aer a derrama proporcionalmente aos téres dos Contri- 
buivtes, observaremos, que sendo estes directos ou 
indirectos; não ha duvida quanto aos directos , pois 
que cada Um paga pro rata do valor conhecido e ve- 
rilicado do seu predio. Quanto aos contribuintes indi- 
rectos, esses pigam á proporção do cônsúmo , tanto 
alo que Compriim aos contribuintes directos, como en- 
tre si; quer seja por compra ou trotá de generos , 
quer Seja por emprestimo de dinheiro, aluguel de 
objectos de uso ou locação de trabalho. Por este mo- 


do, procura cada um reembolsar-se O mais que po-7 


dér da quota do imposto, que tem pago. Por este 
modo tendem a imelhorar-se, na proporção dos lêres 
de cada contribuinte indirecto, as quotas, de contri- 
Duiç 


delle directamente. Mas sesendo os direilos impostos sobre pan- 
nus' quem os pasa é o merendor, que depois se embolsa del- 
les repartido 10“ seu computo: por” todos os compradores do 
páino que despachou 3. Lemos o total do imposto pago pelo 
mercador a que démos o nome de imposto directo ; ea quota 
de cada tum idos que lhe compraram-d'aquelle panno, a qual'se 
póde heim clamar imposto indirecto. Assim 0 imposto que pa- 
ga o proprietario «da terra é impesto directo que se compõe 
do indirecto que elle adiantou e de gue se embolsará na renda 
dos productos ou na renda da terra, se a alugar: do qual im- 
pasto indirecto o comprador do pauno ou dos gencros , bem cos 
ro procurará embolsar-se na venda dos productos do 
ou na locação do seu trabalho, 


das fraudes praticadas para illud 


avançado pelo Ban-| 


o de todos. Eis-aqui desvanecidos os dois prio 


meiros e gravissimos inconvenientes da deseg' 
partição 'do imposto por parte da lei e do governo; e 
os effeitos da leis, 
por parte dos contribuintes. E abp ir 

Aceobrança no nosso systema verifica-se no Ban: 
Nacional 'ou nos seas filiaes das provincias onde e 
da proprietario entravde mma vez ou por diversas, se- 
gando melhor lhe contém , Com a sua quota, quocal- 
li-se lhe acha delitada é que vence juros: arseuscars 
go desde o dia em quese tiver voneido : devendo as 
quotas ser pagas em doze termos, mer por intzs 

Jársevê que-não púdem os contribuintes! tenicr vos 
xames; porque canquanto não pagam acenmuliam-so 
os juros :-e tanto por-estes, como pela cipitalida quo- 
ta responde o predio do contribuinte em particular, e 
o Banco em geral. fa (9 

-O Tlresairo não precisa! de que as contribuintes vos 

rifiquem “seus: pagamentos nas épochas marcadas na 
leis porque, cemo: actua «liremos , para! pagar aus 
empregados e mais erédores:dentro; no reino y emitto 
cheques sobre o Banco eseste paga com vedulas ga- 
rantidas pelos predios brsvgiam 5 

Pará os pagamentos fóra-do reino, compram Jeitras 
ou metal na praça cem as cedulas do Banco Nacional: 
bem conto actualmente com as notas do Banco de 
Lisboa e com Jettrasida Lerraco1 01 

Não tendo” 0 oiro mera ca prata preço fiko/pela Toi: 


evitam-se “as vuiiosas: vacillações de «camabios 4 pors 


que as lettras mandarão pagar umopéso de oiro-ou dit 
prata: do mesmo toque “eregual “ao recobilo. Voncida 
aqui a lettra o acceitante onpaga como dicto péso do 
viro ou'prata om com cedulas jequivalentes ;) segundo 
o preço corrente d'aquelles: mekies' no dia ido vencia 
mento. ! estuy => ju ste f 01 
Tambem não deve haver receio de que pela gran- 
de aMuencia de popel'momertado, “elle padeça as bai- 
xas que acinaimente causam tão! pravos prejuizos y 
porque deve ser dlicito va cúda um entrar ino-Banco 
com os cheques “do Thosoiro +ou vas icedulas ique 
podér empregar: e ideixando-os alli mais: de: seisime=- 
zes veneerem juros a vazão de tres por eentocao ano 
Este onus da nação-redunda-em sew favor porque evi- 
ta as ruinosas vaeillações no! valor vdos fundos como 
aculiâmos-de notar.“ Silvestre Pinhoiro Fervéira. 


“ ) exitem 


or REU 


É > 
COMMEMORAÇÕES.: 
ICTIMAS DO CAMPO DE SANCTA ANNA 
— GOMES FREIRE DE ANDRADE. 


48 Dk oontsno Dr 1817. 507 no too 


Bate hortor sobre hbtror no pexsamiénto. 

; Õ mocadigs O! 
2929: Recorda-se hoje um “diaide sanguinosa me- 
moria: o mais horroroso de quantos Portugal tem) vis- 
to n'este seculo; — 18 deoctubró de 1817.) Não cor- 
reu hora nem instante: d'esse-dia fatal, que 0 não 
acompanhassem os atrancos “dolorosos;  e- derradei- 
ros de muitos infelizes, as angustias de muitas fami- 
lias, a consternação geral de tódas'as atiítas sti síveis, 
e gengtosas. Correu sangue portuguet em abúindanéia,, 
as fogueiras, quando davam ,as nove, da n T 
ardiom. — À barbaridade jusultando a civilisas 
De. 
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Calcândaa so triumplando:—Oh ! Ja tragedio do: 
eumiltevera; completa. Ferro e fogo! —Falloidas'hior-. 


riveis-mortes-do Campo de Saneta-Anna'; fallo da moss 
te, mais que horrivel, do-Ilkastre General, Gomes 

Freire de! Andrade: — Oração» por tados os; que pade- 

ecran = Gomes' “Freire! feio: malaventarado, heróe'] 
desse dranm infernal, — Algumas palávras a--seu 
respeito, — Prezove «levado. á “Torre dê S. Julião: day 
Barra, em 25:de maio der184T, abiva lançaram vem 

um cálabuuço: iisalubre, desprovidosde todos es come 

modos" da vida 5 -quasivsem oz, sem cama ,-semali= 

mento! Rassim: murrôca sepultada vivo., se ovin- 

glez  govermados da Porrey Sir Archibald, condoidos 
ee'tão estranha barbaridade, o não sustentasso á sia: 

custa!, porcespago de seis: diasoU) 

lente, in com os Jauréis de muitas: batalhas; 06 
portirguez querem meiondas hostes de Napoleão: nun- 

«ai soubéra-arrancar-do chapéu o laço nacional; que 
Jimais combiatira , contra:'a patria ; a homem coberto 

de gloria ;veheio do:vivtudes; “era esses “o que ora | 
comia pot;merods poresmúlasd'um estrangeiro: —; E 

recebeu-a resignado! Só no fim-de seis. dias, 0 Gos 

verno sardignaw fazer=lho mareé, para o sem sustento, 
de uns dúse, vintêneidiariás o no caso que ello não pose 
suisse dinheiro , com qualquer outrosmeio para sustentar 


se à sua custa: palavrasvda Memaria 'sobre- a Conspi= |! 


vação de 184T ; impressa; cm Londres, que aqui se- 
guimos,otiomes Freire engeitou o favor do governo. | 
Era cescusado dizelso.—'Pinham decorrido algnaas se= 
manhas, quando: os rostá do pobre; general começo a) 
eobriresec és muitos «chagas incommodas e dolorosas. 
Chamadas: or facultativo declina a: molestia «de 
Pouco momentos: toda a vez! que para: logo se man= 
de barbear o prezo; — falta essa d'onde provinha -a: 
doongnstig min ab olaaxt ssred 
* Pedida pelo» governador a indispensanel. licença 
t-lhe negada. Insiste;, declarando, mostrando. até as. 
nanalhias de segurança , - des que só. o barbeiro deverá 
servinyso; se é indeferido segunda vez ! Gomes Freire 
continha: resignado . Como Sir Archibald, nãos tracta-) 
Ya mprezo com a hyrbaridade quesse lho exigia; man 
lomsepora avTorre;, asfina de ocespiars um desem-, 
Dargador; “phemume Pedro , e por alcunha (o eruel *] 
Emlodasa parte os-hac Entretanto redobram as qer- 
soguições, e mjusticas contra o infeliz. Nem suppli 
sas lhe consentem. Um único requerimento que diri- 
iu a Elvei (+) ent iy dê Janeiro , esse mes- 
ma lh'o sonegaram: Os-dethais rêos foram todos pos- 
tos fra de segredo, logo-depois de processados, e 


tiomes Freire saiu dele: paraiocpatibulo. — Um cor- | 


ponderdelictorifvene 5. “Perguntascarbitranias,) ecape- 
nas feitasporamij nix; -hamasmprea «to-prezo, só em 
presença do seu escrivão vreis.os dados sobre que lhe 
formaram processo; eis abi a baze para pronunciar 
uma Sentonça;de morte! Ouviu-a Gomes Freire resi- 
snadamentes; e só pede por graca especial; quecem 
vetydimarterde; garcotes;os mandem arcabnsar. Quer: 
eMesmesmo commandar o-fogo: mprrercomo-valorosa. 
«Rersuadido atéçi ultima hora de que aomenos Jhe se- 
; 5 
(a), Esto 
Berento 


miôs não Jiaver meditado as razões; mas a sua simples icitura , 
ávéerio que nos não convencen, 


Tiacconcedida; essactristoigraea, prepara-se commaior:- 
Aceio, e n'uma especie d'alegria aguarda o suplício. 
Porém , quando Ihesannanciam, quera forca. a pe- 
+ unico e derradeiro furor ato 
Seus juizess an despojanem-n'o, das imsignias da hon- 
Fai, parem Iherlangavem as da ignominia— a alva dos. 
enforcados — fogo-lhe 0 valor quenunca, esmaveçêra , 


cársodesaáia! == Supporta-a injústica) coma a, re- 
Eiesotõn Iviw Pellicos. encáraya, morte com, a 
intrepidoa d'wm Leon, -=- Adeshonna, sro, opprodrio ; 


esses. opartençes ao, infame, o aMbontalos. — Não. 
ouve beneficia -que-lhe- não negasseur =. tarmentos, é 
imjustigas: em quanto vivo, infagmia na-morte e para 
re a cerueldade. ainda fusse além, mandara paslhe qu. 
man oscossos  ersubemecgir as cinzas; pára que não 
ouxesso: tamulo que as recebesse ;- e Jáguimas verti-. 
“das sobre elles — Embora! Enganastes vos injustos, € 
Ceneis ; nãorse pecde amemoria dos grandes homons, 
menu tambaim (as: dosebanharos=—nem a! vossa, nom d 
elle. Ministros-da; humana jusli sa já queramalda- 
dedos homens; vospermitte desatar esse; nó. sancto (o 
divino « que Deus ves inflga, e vos ilumine; para 
que scmpre-se diga de vós, oque ninguem ilirá dos 
juizes «de (iomes Freire — folga a justiça je geme a 
natureza, J. da C. Cascaes 
ce 


NOTICIAS, 


ESTRA? RAS. 

2224 Misrasus, —O estado turbulento dá Hispa- 
nha, pouco ou nada tem melhorado, Pareóe, que, é 
um andaço, og chólera morbus politica, A malfadada, 
Barcelona teimosamente sustenta, ainda, que com 
as mãos, definhadas pela fome, o peudão negro da 
revolta. Ameller jaz sítjado em Gerona pelas forças, 
mais numerosas, e trinmphantes de Prim, e acaba dé 
pedir um armisticio, que lhe foi concedido, para sa-. 
ber noticias de Barcelona. Saragoça ainila se mantém 
emsitio, meia centralista e moiaayacucha, Martell ou 
profigo ou expedicionario, vae seguido. de muii poucos, 
como: dizem , caminho de Aragão. Concha está em 
Gixadalaxara, o que 95 contrários atiribuem à defec- 
cão. das suas tropas. Em Granada os milicianos qui- 
eram tomar voz, pela central ; o grilo porém foi aba- 
fado. com perda de algumas vidas de parte a parte, 

Do resto da Europa não ha noticia importante, que: 
mereça sen memorada, 


ACTOS OPFICIAES, 
| 2822 Diario lo Governo de 4 de celubro. — Dêcroto mun 
tido que o seminario dos orphãos inslituido pela padre Egidio: 
Tóst tn Costa, nutravessa de Sancta Quitéria, phase com tódos os! 
ben entos-para-n-Caza-Pia-de-Eishon.. Outro approvan-. 
«dava contrasto celebrado; eum - De-Elaranges Encontte pará -as 
(construaçãoce reconstrneção de estradas, na provincia do Minho.. 
Vendw-dte bens mei: nas. Anníncioy de que  orpagantenty dus: 
juntos das inseripaões de 5 por ceniu.hade principiar no-aliu:16, 
des corrente. 

| tem de 5. Decreto. supprimindo: as ofBejos- de mejtinhos: 
'das;alfindegas dd. portos seceos, e crenndo cin seni lugar a ado: 
(chefes de-guardus, Portaria mandando que as classes iyselivas- 


: | queverams pagas com as efectivas continuem anotar osseve res 


(olhos: exquanto- as tireumsjancias do “Fhesoiro não: permitam: 
que se-fhes sutisfaca pomtnabmente. Wenda de bens nacionaes. 

Idewida 8, Quien do exercito w:” 27. Veula de bemema 
cionaes. 


ro 
elos ns 


Fido 
ao. bens seiu naes. Somiminram, ascdi- 


Meme Th 


dotes ws ministerios us meg de. gestor ch 6543673717 réis. + 
TUGAL. 

98931 Einiplianto 10) Tv daldisenrdia amestavrango 

vas vilas-e cidades do visinho reino, o doce zephiro 


da paz hafejava-torrão da nossa patria: 

A Rainha: continúa -a-snar digressão prelo: Alémicjo 
recebendo ent toda”: 
gêns di 


"seus súbditos fieis: 

jal- de Evovalparoce que con usando 
oito de queixa, e petição, ou excedendo as 
seas altribuições: economicas, «e ingerindosse, nas-po- 
am, foicestranhadá e dissulvida por: pedirva disso» 
lução da ministerias 


JORNAR DAS 
222% Às artes do dezenho 
ue em nossa imprensa. 
o Panorama, Archivo, Popular, Universo Pi 
Museu, jeto raclavam sim, dus interesses d” ellas, mas, 
dental € perfanetoçiamente, 


Uma sociedade, de artistas e literatos emprecnden 
mostpar à Europa que tambem Portugal fóra e era pin 
tor. Sobravam, documentos; faltava só reunil-os.e apre: 
sental-os. 


Avrosturam-se com Lodo o gencro de diff- 
airam triumphantes “com o seu empenho. 
meiro numero do seu jornal acaba de saír, com 
profundidade te doctrinas, com um gústo na es- 
colha de materias, com um primor e mestria na e: 
eução manual, que nem se poderia desejar mais, 

nem tanto esperar em uma tentativa, tão crespa de 
dilliculdades; . no meio de gente costumada-a ceder 
ainda ás mais leves; e tão opuleuta no meio de uma 
terva, tão. empobr eai 

Não podendo afferecer ainda hoje a nossos leitores 
e juizo-miudo e raciocinado desta publicação , real- 
mente memoravel, nã queremos com tudo deixar de 
inventariar o seu contheudo, 

De dezoito paginas em quarto grande se compõe q 
primeiro numero, impresso, em optima papel e asseti- 
nado: contendo — À. Introdueção, pelo Sr. Almeida 
Garreit, —2.º À iphanto rs o e estudo ht- 
terario pelo Sr. L. A. Rebel ae quadro do, 
Grão Vascg, copiado e “baseada lo Sr. P. Ane 
gusto Gugiiclmi, — Miragaia, romance do Sr.. Almei- 
da Garrett com. ilustrações, desenhadas elo Sr. Bor- 
dallo Pinheiro, c gravadas pelo Sr. Coelhos— 8. ER 
Baptista, descripção e estudo lilteraria pelo; Sr. Silva 
Leal, quadro do farão Vasco. Pen e pão E dono 
pelossalgmnus da Academia das Bi rtes os, Srs, 


Annunciação ,. € SOnsas— A morte sia Papagaio pelo 
Sr. Ac Fo de Castilho. 
Coxpações DA AssiayATURA.— O) Jornal das Bellas- 


Antes, começa no mes d'octabro de 1843, e continua 
rá todos 98 mezes. 

Cada número conterá pelo menos £6. paginas d'im- 
pressão, assetipadas pela pressa hsdraulica , duas. 
tampas.graxadas on lilhographadas., e alguns ornatos 
vu vinhetas desenhados e gravados em madeira cemg 
ilustrações ao texto- 

No fim de i2-numeros d'esta publicação, os Ses. 


parte provas de amore homenas) 


A 
IUo! 
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ismantes eesalrias um frontispicio com ornalos aná 
lngas aos assampfas de que. traeta O jornal, e.o-i 
ce gorabilas materias do mesmo volume. 
vesse em Lisboa no escriptorio da redacção - 
a Nova do Carmon.” 4 aonde devera sec di 
rigido, Lada, à correspondencia , porte franco , aos ei 
tores Manuel Ma edallo Pinheico e Jos. 
Baptista: Coelho. 

Acha-se-á venda em Lisboa nas lojas da rua Aus 
gastrn 1, 4206 1957 rua do“Oiro 62 et; 
ao Cliailó cada dos Paulistas n.º 5; na 
da Esperanca n.º 150,— Portó mas lojas dif Novis é 
Queiroz. a » ua loja da. imprénsa, Vuiver- 
silade.. 

Precos. — Assignatura por tres: mezes: 1,3200ºrs,, 
mo 432004, avtlso/440.— Os 
ubscriplores def lise satisfirão olpireco respes 
etivo de cada numero à recepção do mesmo: os Gas 
províncias remelterão | eniroga” do primeiro qu 
mero, epelo. seguro Go correio, a importancias da 
sua assigaatura por qualquer: das-Lres Cpochas» supra 
designadas. 


“o NOSSA SENHORA DO ROZARIO. 

2225. hú-se no Espectador, jornal de Angra, do 
9 desseptembro o seguinte : — 

«No extremo oriental déstn «cidade J' Angra, 'continuação 
»'do extenso “e lindo bairro. da Guarita sobre um logar 
» elevado, jual- se vao por-um terreno inclinado; exis- 
> le um antigo conveiito , coma sua pequena cegreja!, que per- 
> tentêra á extineta ordem religiosa: de Sancto Antonio vulgar- 
+» mente chamada dos Capuchos.» 

“e Foi nesse convento que, em 1830, se aquartellon essa brio- 
» sa mocidade academica, que, ú voz da putri, haviutrova- 
ralo as palestras de Miuerva , pelos enmpos de Marte , 68 li 
pvros pelas armas; é nas renhidas pelêjas entre a eivil 
» e o desputismos cute u legitimidade & a uziepação fa 
» ram sempr Aturdós Namora tos-—eeunlando , (se não ex- 
» cedendo) as gentilezus d'armas e o denodo , ulentes de 
»D. João E. » 

« Oh E como nlessa ápoeba dé T830; não ficariam assom- 
+ lendos ox échos dos durmiturios e eluustros, deste convento , 
» acusiumados, a repercutir semente omayioso — Deo gralias — 
» quando foram accordados pt udas nlegres e francas, co- 
> mo o coração dos jovens que al lavam Polos gritos 
» agudos idos brifcitos pelos engráçadus é [epigrammaticos, 
+ diclas , dos ovos: inquilinos ! 

« Mas” taubent, quinta vezes enternecidos ,-repetiriom 'el- 
res p então us lastimosas queixas , as squdisas canções, entoa- 
» das com voz melaneholica, ao sum da harpa do exílio, por, 
= aquelles magxanimos manecbos que passaçam dos bracos e 
» carihhos de stas familias, pare os amárgurados padecimeintos 
p das privações e do desterro mw | 

de Deixemos poríut, recordações do/passado. 

« Ha naegreja dus Capuchos, uma Girmivsa imagem “da Vire: 
»ggm Mãe ue, Deus. sob, grid te de — Nossa Senhora) do 
» Aáscamenia — imagem de mn ão + para tudo q povo, 
da Terceira, » 
Nono ar fi ford diplórario a redempção dos mi 
»aéros captivos , em forras Winficis: nós alli fomos tambem 
»suppticar-lhe o resgiite da” patria, escrava Aim fyranio: asi 
» ilenzellas , dizem, vão-ao eontrario implorar Senhora, “o! 
pduço capliveiro da matrimonio. m, 
se Porém p enmipho, Que exiiva É mucta morada da Virgem, 
= iucorrupla , era sé proprio para quem lá fa por penitencia : 
»eseabroso, fendidá, tórmiuso e intmundo > mais pare 
» rel para elonpana de pobre, do que estrada para o templo 
de Devo. 

s Uia-dtia - porém, passuu por all o nosso excellenteGover-> 
= matar: eixil— p repagador, des (emplos—o metor! de-tantas! 
Eta uilidade. TESE asforranscaduz da pidulo d'Apy 
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vera Confrangencde o nem lesração do que observon; tocsu o 
» sito 0om a sia múgica varinta de conto, ey quasi do re 
» pente, a mal alinhadas desezualy e pedrezosa estraita, so 
forma, em caminho Jargo, desafusado , plano, e bem 
do , que nos fas recordar ascúmnodas estradas à Mac. 
= dvenm 

«A entrada do caminho, Com 0 seu pequeno portão, orn: 
o do de lindas piramides; com os sous assentos uu banqueta 
» para os devotos descançarem e gozarem da linda perspectiva 
» que d'allf se descobre ; parces a entrada de um parque, As 
» paredes lateracs, que sc achivant eshorondas ,, negras, e 
» ameaçando ruina : ahi estão agora cunstruilas: de novo ,. re. 
» bocados ; alvas, e bem alinhy É algumas cazas, que 
» atravancavam o caminho, e eucobriam a vista do temp 
w'vieram temar 6 novo atinhamento , ganhando muito em aceio 
e espaço, porque a tudo proveu o incansavel desvély de 
» Rx Mo Governador Crvil. m 1 

“O convento experimentou tambem consiileraveis melhoras 
mentos; as paredes foram reparadas; as junclias, cosecrta- 
» dus e pintadas: o, frentespicio da esreja trajon galtas novas , 
»eo adro, até então vlstritido com o cs jueleio dum Freixo, 
» torhon-se mais espaçoso e eómmudo. » 

“é Louvores, é hençãos chovam pois, sobre o Ex. Gover- 
mudo Civil José Silvestro Ribeiro, que tantos títulos posse 
e já para soa gloria, € tão erêdor se torna dx estjna + gralis 
» do dos Terceirenses, para quem o seu paternal governo tem 
» sido, um dus maiores beneficios que o cém podia enyiar-ihes, » 

4 Honri 6 louvores, às corporações, e eitalãos, que n'es 
ot, o em contras obras tocm auxifindo os bons dezejus do S, 
» Ex é de melhorar, e afformoncar, a elilado do Hervismo. m 

“No din 8 do'corronte, teve logar, com loda a pompa e 
»luzimento ; ut festividade da Senhora do Livramento; da qual 
» eram mordomos ventre ontros os senhores A, da 8. Baplis 
me Vieira Iadrigues, O Ex Govermior Civil -€ o. seu 
»eretaria foram assistir a esta acto religioso, no qual Infibeim 
» eoucurreu um numeronissin urso te eis, attraído: pela 
devoção , e tsinbem pela Qurivsitade de verem o novo cai. 
venho, 


MEMORIAS DO BOM JESUS DO MONTE, 
(Programa communicado. ) 


2226 Vae publicar-se com este titulo um folheto 
com estampas), distribuido pela maneira seguinte: — 

1.º parte, — Topographia da montanha do Sanclua- 
rio do Box Jess, e sua descripção desde o pórtico 
até à capelta da crucificção. 

2 parte, — Os dois escadorios — dos. cinco se: 
dos, —e das tres virtudes, —.o a cascata. 

3 * parte. — Capellas do descendimento e ecalvario, 
templo, geande avenida , terreiro dos evangelistas, e 
mãe d'agua, - 

«4 parte, — Mistoria de sna instituição e progres- 
sos; graças spiriluaes concedidas pela sancla Sé, le- 
gados e suas obrigações, fundos, rendimentos, gaver- 
no; eadministração, 

A cada uma das tres primeiras partes junetar-sechão 
às estampas edrrespondentes, que não serão tantas 
como as annunciadas no 1.º programa ha Lempo pu- 
blicado (e que reformamos por este), mas só as mais 
geraes, « indispensaveis para. se formar idéa das obras 
da montanha , “e vistas ao longe. 

Subscreve-se por 720 réis, pagos á entrega do exem- 
Plat, nas lojas seguintes: — Lisboa na rua Augusta 
u.º f, — Porto nas de Cruz Coutinho, rua dos Caldei- 
reiros n.º 11.0 12, e Moré, rua de Santo Antonio. 
== Braga na de Luiz do Amaral Ferreira, por appelli- 


do—o Alemão —, rua da Fonte da Cárcova. — Coim- 
bra nas de Antonio Lourénco, rua de S. Christovam, 
ede José ds Mesquita, rua das Covas. hd 


ZTRATOS DE HOMENS ILUSTRES: 
2227 Os retratos dos Homens ilustres em Seien- 

cias, Politica, e Artes, quesobresiicam no Seculo 

XIX... é uma obra, nascida de nobre pensamento; — 


| quando o presente se converter: em passado; e esta 


actualidade palpitante e animada; que ora se revol- 
ves dormir no repouso dos Secalos, á historia cabe- 
rá sentencial-a pelo bem que tez, pelos erros eciliu- 
sões que abraçou. Sugeitos à regra invariavel do tem- 
Do, nós; os que hoje compomos a geração prespnte , 
que tão inexboraveis nos havemos sentado no tribunal 
para condemnar, sem mercê, as máculas dos ques 
precederam ; para responder com “a ironia de Beau- 
marchais, como sarcasmo de Figaro a tnnto esforço 
Keneroso , nós tambem temos, de passar na fer 
te calar para sempre alli os filhos “de nossos filhos ,. 
bs herdeiros do glorioso thesoiro social das épochas , 
virão pagar-nos desprezo com desprezo : talvez ingra- 
tos como nós fomos: — ou bem páde ser que mais ree- 
tos hão de sellar o sepulehro, e eserever-lhe absolu- 
ta reprovação, ou judiciosa censura na peilra rasa 
da campa, Mas que ao menós, nos não pissam Jissar 
em rosto anúdoa que ennegreco tánta pagina esplendi- 
da do livro poctico das nações ; “qué não ousem com 
verdade repreender do Seculo XIX. o esquecimento é 
desamparo, cynico desprezo pelas provas da Gia has 
bilitação historica : — que não tenham argumento pas 
ra imprimir na fronte desta pobre terra”de Portugal 
crrete amtrontoso de estupida e ingrata; = quê o 
póssam fazer sem caimmia ! À 
Já não poucos desaires destes, pezam sobre ellá ; 
neteio mais um, k 
que ressuscite os vultos, qué a proximido- 
não esttemou diretamente das 
[so erepusculo do dia dehonterm, ape- 


A arte 
de dos anmos ai 
sombras de iu 
nas apagado no seu octaso. Baletá, e não tarde, à 


hora, eu que ao raiar da sua aurora aqueles vultos 
se hão de aceusar com o grandivso das suas firiaas em 
horisonte Iinpo de paixges de pigmeus : hãu, de resa- 
ie como as imagens saudosas e poctitas dos filhos da 


tevra na fucta estrondosa dos Deuzes com os Titões; 
— porque tambem esta que ora se peleja € gizânto é 


imensa : virá ao depois um Eschillo que a cante — 
um' drâmia que a pinte: um homem, que atravez do 
erépe luctnoso encare às feições immoveis do cada- 
ver, é dindo-lhe subitaneo movimento, o colloque de 
pê ao limiar da épocha, 

A arte, que legue ao futuro Lodos os elementos ; tos 
das as tinctas para este sublime paine!. = Quando se 
recuarem as baliizas, c 0 quehóje nos apparece cla- 
ro, desmaiar ma distancia, e Leno, como sombra 
ou nevoa d'Abril, fugir, e se resolver no ar dinnte 
dos olhos do investigador, do romancista, e do pos 
ta, então os Retratos dos Homens Elustres do Secuio 
AEX., appensos como esclarecimento à historia, sér- 
vição de marco seguro, onde 0 antiguario destallecic 
do assente uma idéa exacta, e rica de cór local: on- 
de refresque'as tradieções, é retempere a sita poesia 
nas phisionomias characteristicas das individualidades 
poderosas, que deram valente impulso aos acanteci- 
mentos, e à gtoria das letras e sciencias. 

Se o systema historico de hoje, se não áccommoda 
já com as certidões d'óbito e assentos de baptismo; 
se uma épocha se não esboça afferindo-u pela medida! 
sempre falsa de um vhito, agigantado que elle seja, 
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em volta do qual outros, quasi atomos giram e se en- 
redam, todavia o palpado e perfeito conhecimento 
«d'aquelles vultos, a analyse philosopbica da sua in- 
dole e meios d'acção, concorre muito para resair 
em relevo gracioso a parte dramatica, que as tem- 
pestades da nossa epocha, n'isto bem similhante á mei 
idade, encerra no remoinho da sua continua agitaçã 
ajudar tão curioso estudo, harmonia intima certa, 
de certa aliança , que nem sempre , mas não poucas 
vozes, se percebe entre as feições do homem. e os 
dotes e energia d'alma, é porventura rematar com 
soberba cupula o famoso. edifício, que se traçou, e 
está erguendo.. 

Bem nobre, bem repassado de amor patrio, e bem 
sentido foi o pensamento artistico do Sr. P. A. J. dos 
Sanctos, que a sós comsigo conccheu, dirigiu, ea 
final pôz em obra tão bella idéa d'arte. O seu more- 
cimento incuicará já qual tem de ser.o desempenho : 
contentará e muito a quem ainda não observou polos 
seus olhas o esmero e primor da obra nós que —por 
delicadeza da sua amizade alcançámos esta expe- 
riencia inutil para o conceito, mas boa para o gosto, 
ousamos assegurar que leya rigorosamente cumpridas 
as condições do programma , e não é pouco o que o 
programmna promette, senão muito e dillicil de satis- 
fazer. Caso raro este; não apparece uma mentira so- 
Jemnissima embellecada com os sabidos alavios, emo- 
mices do costume. 

O valor da obra já de leve o mencionámos; o que 
ella importa no presente e no feturo egualmente o apon- 
támos: resta dizer, que o Sr. Sanctos, se accormo- 
dou ás convenieneias de todas as cireurastanci; 
mais acanhadas que fossem, pondo a sua obra ao al- 
cance de todos os que tiverem gosto, amor patrio, e 
inteligencia artistica. 

Sabemos que os retratos do Sr. Silvestre Pinheiro 
Ferreira, à reputação curopia de Portugal, e o 
ade Joaquim Machado de Castro, auctor da Mliada de 
pedra e brouze á memoria de D. José, são os primeiros, 
nestes proximos dias, que abrem a publicação do Sr. 
Sanctos. A escolha e acerto dos dois retratos “ainda 
realçam mais O que o pensamento da obra já tinha de 
mimoso em si: continuando com os dos nossos mais 
gnes poetas actuaes, e com os dos outros sabios 
e litteratos que floresetram anteriormente. 

As estampas serão em papel velino, e em formato 
de quarto francez grande. O preço decada estampa 
é para os assignantes de 100 réis; e avulso de 160 
réis. As assiguaturas fazem-se na lilhographia do edi- 
tor P. A. J, dos Sanctos, no Largo do Conde-Darã 

Luiz Augusto Rebello da Silva. 
JUSTIÇA DO POVO. 
SUPPLEMENTO AO JURY. a 

2228 Não podemos resistir á tentação de tomar 
inteiro e textualmente dos Pobres no Porto 0 seguin- 
te curioso e importante fragmento de uma carta data- 
da do Alto Doiro em 30 de agosto passad 

« Desde tempos immemorayeis haviam ruloneiros e ladrões 
ade muita especie, que fam vivendo da sua profissão disfarça- 
ada, evitando por todos os modos possiveis não cair nas gar- 
»ras da justiça, e nas devassas que tirava, e procedimentos a que 
»Fecorria, iam contendo em medo os malfeitores, o qual me- 
ndo hoje em dia parece que findou. » 

“Veio ultimamente o julgamento pelo Jury, e em respeito 
má verdade se póde dizer, que para us malvados tem sido uma 


mepocha de impunidade, que tem dado em resultado efeitos 
»aunito e muito deploraveis, pois que todos teem visto a facili. 
salao com que hão sido absolvidos lantas vezes eriminosos da pri- 
= meira ordem, como matadores e fabricadores de moeda fulsa, 
mete. ele.m s 

» Esta impunidade animon os malvados, e em particular n'es- 
=ta provincia fizeram 08 ladrões ratoneiros uma especie de asso- 
»eiação, que ramificaram pelos concelhos visinhos, e alé a pas. 
=satam é provincia da Beira, na qual ramificação contavam im- 
» mensos socios ladrões ; 08 povas bem viam por aqui que ccr- 
los individuos desappareciam de casa por alguns dias, e volta- 
»vam á mesma sem se saber onde iam, e que appareciam com 
mneios que seignorava d'onde lhes vinham ; porém ninguem se 
»atrevia a perguntar coisa alguma por medo que tinham a taes 
ladrões ; os quaes assim continuaram, até que de rutonciros 
» industriosos passaram xt ladrões de estradas, sendo a p 
»ra tentaliva, de que se soube sobre um mercador de fazendas 
nda Serra, do logar de S. Martinho de Moirus, quando este 
=passava na Senhora da Guia entre 0 logar da Magalhães e o 
» logar de Pulares , tirando-lhe trinta “e nove moedas: comtu- 
ndo não offenderam a sua pessoa, e lhe deram 23400 réis para 
ndespeza emquanto chegava á sua caga, e feito este roubo 
»a menos de meia legoa de suas casas ; depois de feito torna- 
ram para os Seus covis, » 

«Como se suiram bem d'esta empreza premeditaram outra 
» mais diabolica a todos 05 respeitos ; pois que foi nada menos 
» uma traição, para agarrarem um homem respeitavel, e de- 
» pois o ronbarem e exigirem. resgate a elle proprio , sendo o 
neaso exoculedo como se segue, m 

» Mandarsm chamar a Villarinho do S, Romão 0: medico 
» Barbosa , para o que um dos ladrões lhe hovou uma cavalga- 
mdura e uva carta de pessoa que elle conhecia , mas não lhe 
»cunhecia a lettra , e isto para o fim de que fosse a Doncllo 
»ver um doente; o medico irnocentemente caiu n'esta cilada, 
»e partindo logo ara ver o supposto doente, acompanhado 
« por um dos ladrões que levou a carta e a cavalgadura, lhes 
» sait a quadriiha em um pinhal, queestava jusclo do caminho, 
e 0 conduziram para fóra da estrsda , onde lhe pediram con- 
= tas do dinheiro que havia recebido ha poucos dias: e alli o 


|oconservaram um dia e uma aoite, o durante esta lho foram 


nlitmpar a casa que estera ióra de povondo, de todo 0 mo- 
mel que linha, entrando a'este todo o pro, o um tonel do 
»seis pipas de vinho ; conservando o dicto medico sempre em 
metanda, voltaram ua madrugada a dar-lhe parte do que ti- 
»hham feito , e ejustar mais a quantia que havia de dar pelo 
» seu resgate : existindo sempre ao pé delle alguns dos ladrões 
armados , e mostrandolhe ac longe muito maior número, di- 
que elle revelasse nomes de pessoas, morre 
« O medico deixonss roubar e conven- 
que pagou depois e calon-se, soffrendo., 
“segundo dizem , ar roubo de um conto de réis: e concluido 
miudo os ladrões à isrreram a mandar para caza na mesmaca- 
»valgadura cm que tinha saido : e que tal? » 

« No emtanto ecte acortecimento poueo a pouco se veio a 
» saber; e aterrou os ricos proprietario, fazendo que não so 
»alrevessem a suir das suas cazas para as suas quintas, re- 
»econdo, do tudo por temerem cair era alguma eitada Simi- 
nlhante, é principalmente por se começar a saber da associação 
= roubadora ; e que era composta de visinhos e conhecidos, que 
«sabiam quem, onde e como tinham seus dinheiros e forluna. + 

« Seguiu-se outra empreza do roubo , € foi esta sobre umal- 
»mocrere chamado Joaquim Ferrador, do Jogar de Provesen- 
»de, que-d'essa cidade conduz dinheiros, como muitos outros 
» para esta provincia ; e sabendo que elle virhu com dinheiro , 
»Íoi um dos ladrões associados , eimmado 0 'Fezura , esperál-o 
«a Villa Real, e saíndo ao mesmo lempo coin valmocreve 
» 9 veio acompanhando, e comendo e bebendo como quem “queri 
»a sua companhia até Veçadios , logar na estrada de Villk Real 
»para Provezende : com almogreve fa mais um filho; do 
ncorreio estafeta de Provezende,, rapaz de metior edade que 
» conduzia 1093009, e os deu ao almocreve para que lhos le- 
»vasse no alforje para lhe não pesgrem.» 

« Em Veçadios desaparece o ladrão Tezura , e vae dar par- 
ate a meis oito socios que estavam prommptos, o lodas junctos 
» foram saír ao almoereve no pinhal. do Fifantado , runbancdo- 
» lhe o alforje que levava e nºelle quasi um conto deréis para 
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mentregar, é mais os cem mil téis do rapaz , e ao proprio ate 1 
»moereve tiraram até o dinheiro dos gastos, dando-lhe apesas 
480 réis, dizendo, eram para comprar unia corda e eszanar-se. 

“O almeereve ficou esmorecido e quasi que entorpeeido : po 

nrém o rapaz vendo desviar os ladrões desembaraçou-se , e di 
»zendo ao almoereve que úbservasse a dirceção que os laitrões 
» tomavam, correu o rapaz ao sino da capella de Villela, 
* romegando a gritar — ladrões , ladrões. —E como eram 3 ho- 
»ras da tarde do dia 4de maio , andando os trabalhadores nas 
» vinhas, estes-correm e juneto a estes o povo do logar de Pa- 
»radella de Guiãens, vindo até as mulheres com espetos, cor- 
»rento sobre os Indrões, prenderam tres; sendo appellidados, 
»o Mangano de Andriis, o Tegura de Vegadios, e o Ma- 
neta de S. Martinho d'Anta, fuzindo o resto da quadril: 
»os dietos 3 Iadrões presos, sendo conduzidos ao pé do at- 
»Moereve roubado, usaram de palavras e ameaças (ão gran. 
»dles contra o ronbado e quem os prendêra , ameaçando pa- 
»ra quando estivessem soltos , que esperavam havia de ser 
s breve (porque alzuns ha poncos dias haviam seído da cadê 
»=—se vingariam dºelles:— porém um homem dos que os 
»daram a prender, não pôde conter-se e desfechou com tu 
»e malouo, E depois fizeram o mesmo a oulro que tam- 
»bem “exigia vingança; e só prometteram a vida ao Mane- 
»ta, se elle descobrisse quem eram os que fugiram , mas eo- 
»mo elle dissesse, 68 no conhecia, exunlmente o Iataram, 
»0 resto dos ladrões fugiram como diclo flex, e se foram as: 
ar em suas casas em Ramalde e S, Martinho d' Anta; 
+ loxo que constou 'o roulio, e 0 resultado das 3 mortes dos 3 
» ladrões, então a mulher de um de S, Martinho, que fugin, 
“mandou «o almoereve roubado duzentos 1nil réis, que o mar 
»rido havia levado do roubo , e deolarou os mais ladrões cum- 
» plices, » 

« Logo que o depoimento e a revelação da mulher constou 
» no benemerito e incunsavel administrador de Sabroza, o Sr. 
»Jono Botelho, passou este a fazer prender os que pôde en- 
» Contrar dos denunciados , que foi um tal Gasparão e o Mique- 
> lina de Ramalde, e outro, de S. Martinho, para o que teve 
alguma dificuldade a vencer da parte «do outro aduinistrador 
»de S. Martinho; mas a energia do Sr. João Botelho tudo 
evencou , é feitas as prisões entregou os presos á escolta para 
»9s conduzir á cadêa da comarca; mus como na estrada de 
» Sabrosa para a ponte cies ladrões quizeram fugir , os sojda- 
ndos descurregaram sobre elles e os mataram. As mulhe 
"dos 3 ultimos ladrões mortos seguitum o exemplo da do pri- 
»meiro, e revelaram o nome de toda a malta, de que nada 
uma lista, e nto muito pequena, e na verdade nella appa 
» recem nomes de pessous que fazem admirar quem “os conhe 
ce, e faz suspeitar que estes davam os planos para os outros 
s executar, recebendo em suas cazas a divisão do roubo. Esta 
»lista foz desappareecr aiguns , e outros terem vivido em so- 
a bresaltos de quem é réo esabe que a sua maldade é conhesi- 
»dn, é por isso teem temido o castigo, não do brando, tur- 
»dio, e absolvedor do jury, mas do sevéro, rapido, e sem 
> appellação — furor popular, — que assentou em fazer jus- 
tica por suas mãos ; e como do primeiro ensaio encontrou bons 
resultados , está com deliberação para o repetir. 

“O procedimento do povo desagradon a quem quer a lega- 
» lidade e a ordem , e que teme taes aclos degenerem em anar- 
»ohia, o que é uma verdade ; porém o resultado tem sído tão 
» bencfico por ora como o melhor que se podia esperar e de- 
»sejar,, porque nem jámais houver ataques nas estradas por 
» estes sítios , nem nas zenas, nem mesmo de ratoneiros; todo 
»9 homem honesto tem podido transitar livremente, como lhe 
= convém , e sb os ladrões se forum acoutar em escuntrijos, é 
» desappureceram , porque temem com todo o fundamento, em 
nvista de estarem conhecidos pela lista que deram as 2 mulhe. 
»Tes dos mortos, “pela qual se sabem os nomes dos restantes 
mde todos que escaparam, » 

« E quando se saibe de alzum novo roubo por estes contor, 
anos , Seja elle feito pelas denunciados, ou por outros de féra, 
»serão sem dúvida alguma mortos os delaiados, porque os po- 
» vos conhecendo, por experiencia, a bondade do neto pratica 
» do em maio passado estão resolvidas a repetilo alé dar cabo 
rdfelles — os da lista—o que os lulrões devem evitar dando 
»,próvas de trabalhar e cuidar da vida. » 

“Tal é a narração do que sefea, e todos dizem que o 
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«povo de Paradela sabio prender ladies, 
merecedores de lodo o elogio ;-e até dizem que convinha imui- 
nto houvesse uma lei, que impoxesse multas nos poxes que, 
rem oecasião de rebais para prender ladies , senão prosipli- 
- Heassem como 6 povo de Paradelta,, digno de tal respeito” 
» citado aqui para exemplo dos mais povos, pois que saltea- 
» dores de estradas não são digios de Commistração. ! 
BEIA RESTITUIÇÃO INGLEZA. 

2229 Sob'a cpigraphe— pirataria ingleza-—con- 
támos no artigo 1761, 0 rapto, que do briguc mer- 
cante portuguez Oriente fizeram nas costas dv Africa 
os cruzadores liritannicos. Lemos agora na Gazerá pos 
Amis de Lisboa, que a final fôra em Serra Leda 
declarado má preza , e restituido. A dona € catrega- 
dora do navio lá está preparando em Angola, onde vi- 
ve +05 documentos para provar as perdas, que q” 
ta injusta detenção se oecasionaram à um estabeleci- 
mento em Mossâmedes , para onde o mesmo navio Tie 
ia levar materines e preparos necessários. 

“Vemos — accreseenta à sábio jornalista que o 
«Governo de Sua M ão perderá lio bella 
aos nossos irinãos do ultramar, 
«que tambem sabe velar por sens interesses, Temeis 
«que o governo da melhor das Soberanas tomará a 
«peito este negocio , como lhe cumpre, auxilinrá, e 
«promoverá contra à nossa boa aliada, & com Loilis 
«as suas forcas, Os termos de lão justa reclamação , 
«a vêr se uma só vez é possivel ressarciremso “ds 
«damuos, e baver-se a paga, já que não púdem e 
tetar-se, de tão Ragrantes inj Ustiças € viblencias. « 
EESUMO DAS OnsEmnvaAçÕES METEOMoLO- 

GICAS FEITAS EM SESSOA NO MEZ DE 

EEPTENHRO DE 1045. 

O Temperatura média das madrugadas 639 P, 
= dieta nas horas de maior calor 80º,2 — dieta ni ia 
do mez T1º,8-— variação média de temperatura divr- 
na 4Tº,k-—major variação do calor ilitrno, a do niez, 
29º maior frio a 30 do mez, 85º maior calor a 
& do mez 99º — menor alttira do barómelro a 13 do 
mez 751,5 milímetros — maior idem à 30 do mez 761 8 
= média do mez 758,0, redusidas á temperatura de 
61º F. $ 

Ventos dominantes , eúntados em meios dias —N,40 
—NO,7— 0,1 — 80,7 — NE, 12—E,2 — 851 -— 
B,16—V,4— Dias claros 14— Claros é nuvens 4, 
—Cobertos 8 — Cobertos, e clarges 9 De chuva 
5 — Trovoadas 2 — Nevoeiros 2 — Tempestade do nor. 
te 1, a 11 do mez— Ventosos 6-— De calores intei- 
sos 14. — Chuva recolhida em todo o mes + 82 milli- 
metros equivalentes 39 canadas e meia por braça qua- 
drada. 

Quadras dominantes foram cificos a 4.º de 7 dias 
de extraordinarios calores. que no dia É atingiram 
a 99º, os quaes se prolongavam pelas nóites, man- 
tendo-se o lhermometro em 80º até depois das 9 horas 
da tarde: céu euberto, aclarando: depois do meio dia, 
e ameaçando trovoadas, unta só das quaes se desin- 
volveu a 2 do mez, caindo um raio juncto a Calha- 
tiz; porém lançou pouca chuva. Em teda esta quadra 
houve bonanças ou pequenos ventos do NE a E, 
de tarde variavam para o SO: a 2 s com 
as madrugadas frescas e calores menos juensos no de- 
curso do dia, céu claro, com um nevociro matutino 
a 9, bonanças, ou pequenes ventos do SQ: a 3.º de 
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9 dias com à temperatura fresca, eéu «Iiro, é ventos 
mui vijos do N, que a 11 soprou tempestuoso: à so 
de 3 dias, cgualmente frescos, chuvas abundantes, 
e ventos moderados do SO! : a 8.º e ultima de 15 
cias com a temperatora variavel, e geralmente fres- 
cas as madrugadas, com alguns dias interpolados de 
calores intensos nas horas meridianas, um nevoeiro 
e branda chuva a 28: céu quasi sempre claro, bo- 
n ou pequenos ventos variaveis do NE nas ma- 
nbs, passando de tarde para o NO e N, que refre 

cava à alhmosphéra no ultimo periodo do dia. — Se- 
gre-se portanto que o mez decorreu muito quente, 
esularmente chuvoso, propenso a trovoadas, é bo- 

A sua temperatura média excedeu quasi 3º 
normal, e egualou a do mez de agosto. 
Phenimenos notaveis. — Em 3 do mez desfechou uma 
violenta tempestade na Villa de Torre a 2 leguas da 
Cidade de Jaen, sendo tão poderosa a força da chu- 
va, que desprendeu da serra grandes pencdos, os quaes 
destruiram 49 cazas, matando on ferindo mais de 200 
pessoas. Ficaram destruidas lodasas sementeiras e ar- 
voredus, — Na noite de 7 para 8 caiu sobre Madrid 
uma forte trovoada, durante a qual um raio matou 
uma mulher deixando illeso o menino que tinha nos 
braços. Em 18 uma terrivel tempestade assolou al- 
guns sitios da alta Catalunha, padecendo especial- 
mente a Cidade de Gerona, é seus campos. O rio in- 
nundou uma parte da cidade, causando grandes es- 
tragos nos edificios, e a morte de muitas pessoas. A 
Cidade de Barcelona tambem sofreu copiosas chuvas , 
impejlidas por esta tempestade. 

Noticias agronómicas. — As apparencias dos campos, 
no termo de Lishoa, offereceram notaveis phases , se- 
gundo as variadas vicissitudes athmosphéricas d'este 
vetão. Em muitos sitios foram fataes á vegetação os 
ventos furiosos do N, e NO, da terceira quadra de 
julho, os quaes queimaram muitas arvores, € as hor- 
talicas, e como aquelles ventos, ainda que menos 
violentos, duraram até 15 do mez, prejudicaram no- 
tavelmente os milhos semeados em terrenos elevados 
aggravando-se o damno com es terriveis calores que 
repentinamente appareceram a 23, e duraram até ao 
fim do mez.. Não foram porém (ão funestos áquelte 
cereal, nas terras baixas c de regadío , as quaes pro- 
duziram: abundante novidade, de sorte que na gene- 
ralidade póde-se reputar a colheita de todos os ce- 
ncaes superior á mediana. — As oliveiras não obstan- 
te terem perdido a maior parte dos fructos de que se 
achavam sobrecarregadas, promettem ainda abundan- 
te colheita, principalmente nos grandes olivaes que 
aformoseam as margens do Téjo até Abrantes. As vi- 
nhas offerecem. geralmente um notavel phenómeno na 
sua frutificação ; apparecendo nos mesmos cachos ba- 
gos perfeitamente sazonados, a par de ontros ainda 
verdes, e de muitos carbonizados. Esta desegualdade 
deye influir na qualidade do vinho; porém julga-se 
que em quantidade será a colheita ainda um pouco 
superior á média de um anno regular. — Os montados, 
do Alemtéjo estão prósperos, e portanto a totalidade 
das colheitas dos principaes generos, não serão tão 
escassas como. se receava. Os pomares de caroço pou- 
co produziram, é com especialidade os-pecegueiros , 
cujos fructos. quasi todos cairam. — As macieiras 
produziram abundantemente, e as fgueiras sinda que 
não fructificaram com excesso, com tudo seus fructos 


appareceram saborosos. Em geral os arvoredos pros- 
peraram com as chuvas de junho, e a não; sobrevirem 
os furiosos ventos de julho, teriam medrado notas el- 
mente. 

Necrologia de Lishoa e Belém, — Nºeste mez foram 
sepultados nos tres comiterios 579 cadavares, sondo 
306 do sexo masculino , e 273 do feminino; maiores 
+ e menores 
lidade de septembro, a qual no estado normal sóbe a 
573 individuos, não obstante ter decorrido com à tem- 
peratura mui quente e egual á de agosto, offerecen- 
do uma diminuição de 67 óbitos sobre os d'aquelle 
mez, o mais mortifero n'esta cidade por causas que 
parecem independentes da sua Lemperalura, e que me 
aventurei analysar na memoria publicada na Renista 
n.º 42 de 21 de julho de 1842. M. M. Fransini, 


MÁS NOVAS ULTRAMARINAS. 

2234 Na secretaria q'estado dos negocios da ma- 
rinha e ultramar se receberam pela escuna de guerra 
Constituição , vinda de Cabo Verde , noticias d'aquel- 
la provincia com data do 1.º de septembro. O govei 
nador geral achava-se na ilha de Santo Antão, d'on- 
de ia immediatamente partir para a da Boa-Vista, a 
fim de expedir para Bissão a força e providencias que 
pelo governador daquela praca, o capitão-tenente 
Torres, eram reclamadas para mantêr o socego d 
fa, que temporariamente havia sido alterado pela in- 
disciplina de alguns soldados: da sua guarnição. Por 
notícias officiaes da ilha da Boa-Vista, sabe-se que no 
dia 9 de agosto se perdêra a escuna de guerra Libe- 
val, que voltava de Angola para este reino, indo a 


Lete., ete. 


pique na latitude N. 18” e 25º a Oeste do Meridiano 
de Greenwich, em consequencia de ter aberto agua 
em tal quantidade, que não foi possivel venecl-a. 
Felizmente toda a sua guarnição póde salvar-se pelo 
casual e opportuno ap parecimento da galera ingleza Sir 
John Beresford , que a recolheu a seu bordo. 

A tripulação d'este vaso já chegou a Lisboa, e o 
seu commandante está respondendo. a conselho de 
guerra. 


UMA LOUCA PERIGOSA. 
q ' (Carta. ) 

2232 Sr. Redactor. — A eharidade para com os 
alienados é um dever; e mais apertado ainda, quan+ 
do estes nos pertencem pelos -vineulos-dosangue ; mas 
quando passa ao excesso de sacrificar a um indiscré- 
| to dó a segurança, a propriedade, e a vida alheia, 
'deixa-de ser oque era , e torna-se erédora da censu+ 
ra geral e da vigilancia e repressão publica. - 

É isso o que se passa em uma caza na Rua do Jar- 
dim do Regedor, juncto ao Passeio Publico d'esta 
cidade. Tem a dona da caza uma filha de, perto de 
seus quarenta annos, alienada c frequentes vezes fus 
riosa. Esta infeliz, que devêra ser entregue pela auc- 
toridade ao estabelecimento publico, destinado para 
o curativo de taes molestias, anda sólia, e,  posto- 
que algum tanto vigiada, senhora comtudo das suas 
acções com grave risco dos:seus e dós visinhos. Es- 
panca as creadas, lança na panella quanto encontra, 
coisas improprias e immundas ; e até-vencnosas, seas 
colher; derrama pelas casas o lume: dos fogareiros:, 
No dia 18 das 5 para as 6 horas da tarde 
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investiu com uma rapariga, que na caza vive; e com 
uma jarra que achou á mão, lhe haveria quebrado a 
cabeça, se a ameaçada, a quem o perigo imininente 
tornou animosa , lh'a não tirasse. Mais raivosa ainda 
a louca, leva de uma cadeira ; desarmada ainda d'es- 
ta vez, agarra em segunda, com que não logra me- 
Jhor.dortuna. Então por um d'aqueltes rasgos de vin- 
gativa malícia, tão communs nos doidos, corre à ji- 
nella, dando vozes de consternação, e clamando 
que lhe accudam. s 

No dia 19 egual speclaculo se repetim, só diver- 
so pelas circumstancias que o originaram. 

Rogo-lhe o obsequio de chamar sobre isso a atten- 
ção da policia. De.V. , ete, 

Lisboa 30 de septembro de 1843. 


Um Visinho da Rua do Jardim do Regedor, 


O VENENO POR SANGUZ DE CERISTO. 
(Curta. ) 

2233 Hontem aconteceu na Sé desta cidade d"Et- 
vas, um caso, que poderá servir de precaução no fu- 
turo, àos sacerdotes, que dizem missa. — Um bene- 
ficiado da mesma Sé, foi celebrar ; €, por um enga- 
no de quem preparou as galhetas, lançou no calix 
agua raz, julgando ser vinho. Não sei porque fatali- 
dade o padre não perecheu a diferença do cheiro ; o caso 
é, que engolindo repentinamente, o que estava no calix, 
soffecu grande incómmodo ; e a não serem os promptos 
soccorros da medicina , estaria morto a esta hora, 

Elyas 13 de octubro de 1842. 


TRIBUTO PORTUGUEZ DE GRATIDÃO 
UM ESTRANGEIRO. 


923% O Sr. Dr. Lazaro Doglione, é um italiano, 
que veio estabelecer-se medico na cidade de Faro on- 
de pelas suas curas e pela sua extremada bencticen- 
, adquiriu (nos allitma o nosso correspondente d'a- 
guella cidade) a publica simpathia. a 

Tendo carado na terra-com uma dama ingleza, co- 
mo elle bemfaztja ,. e riquissima, deu muito maio- 
res largas á sua paixão de cmender os erros e de 
concertos da fortuna. Todos os generos de necessita- 
dos são seus filhos. Mais christãos que philosophos , 
mais charitativos que philantrópos , não é pa 
plausos que clles seméam, mas para a cons 
não é para a terra o para o tempo, mas para o céu e 
para à eternidade. As suas Jiberalidades correm es- 
condidamente, e vão fertilisar onde convém , deixan- 
do quasi sempre ignorada a sua origem: é proceder 
a exemplo da Providencia. Peza-nos a certeza, que 
temos, de os aMigir com este pregão; mas se 
deixassemos de o soltar : julgariamos haver defrauda- 
do os homens de um bom exemplo, coberto com a 
medida a alampada, e enterrado O talento de oiro, 
que deve correr é negociar-se. 

O Sr. Doglione e sua espósa, espiritos cultivados 
e superiores, não compreendem sómente as necessi- 
dades do pão e do vestido, mas tambem as da illus- 
tração e da sociabilidade. Vendo que na terra faltava 
um theatro, e que os curiosos andavam por armazens 
incommodos e malarranjados, representando com gran- 
de custo, e só de longe em longe , compraram à fa- 


" 


zenda nacional um vasto edificio, e nºclle estão fa” 
zendo, a cspensas suas, uma nobre sala de specta- 
culo, que, terminada à força de contos de réis, se” 
rá gratuitamente offerecida ao municipio. 

Mas eis-aqui alguma coisa ainda mais bella. 

Apenas este interessante par leu na Revista Univer- 
sel Lisbomense 0 artigo 2420, sobre a cura dos lepro- 
sos, mandou apromptar um, que na cidade havi 
pac de familias, e indigente para ir para o Porto trac- 
r-se , e voltar resuscitado para o centro da sua fi 
milia. 7 

i Que emprêgo poderiam clles dar no seu oito, que 
tanto lhes houvesse de render verdadeiros contenta- 
mentos e bençãos de desgraçados, que nunca o céu 
permitte que sejam inellicazes !- 


QUEM É O CIRURGIÃO DOS RATOS. 


2235 Em um armazem juncto à Boa-Vista linha 
posse inuemorial uma populosa républica de ratos de 
todos us tamanhos, de todas as córes, € com todo v 
genero de astucias e habilidades. O dono da casa, 
erreado de continuo na sua fazenda, vivia com el- 
les n'uma especie de hostilidade perpétua ; rosalgar , 
as de serra, de alcapão, de laço, de cépo, de mil 
venções andavam em incansavel actividade, 

Nºuma das primeiras noites do mez passado um 
ruído moeturno , mais forte que o do costume, o ac- 
corda em sobresaito, É no armazem: são ferros que 
violentas de martelo, ou mas- 
lrões : salta da cama 
ta por meços e caixeiros; accende luz, carrega pis» 
tolas; correm o sitio. No momento de entrarem, um 
rato, o Nestor dos ratos, preso por uma perna nº uma 
enorme. ratocira de fe que nos seus Daldados 
esforços para soltar-se , andára com clla aos tombos 
pelo sobrado, occasionando aquelle estrépito atterra- 
dor, atterrado agora coma repentina luz e com a vis- 
ta de tantos inimigos, faz um ultimo esforço; sólta- 
se; o aos trambolhões, como póde desapparec 
deixando o caminho assigaalado com o seu sangue 
porque no seu afTrontoso debater-se a perna 
havia ficado entre o ferro, Sabbado ulLimo no mes- 
mo theatro o mesmo actor tornava a figurar n'outro 
drama trágico: — não de ferro d'esta vez, mas, de ve- 
neno. 

O dono da caza,  assignante nosso, havia querido 
experimentar no seu armazem a receita para matar 
ratos, que lêra em o nosso artigo 2030; e lhes apres- 
tára com mão larga a fanesta cosinhada: surtiu-lhe 
a ponto a tentativa. ; Mas qual foi o seu espanto, quan- 
do entre algumas duzias de cadaveres quadrupedes , 
encontrou com um tripede, que pela cór e pelo ta- 
manho descommunal reconheceu ser 0 mesmo, cuja 
perna já tivéra em seu poder, 

Foi grave questão: entre os, caixeiros da caza, sa- 
ber, quem seria o cirurgião, que tractára d'aquello 
estropiado , impedindo-lhe o esyair-se, e cicatrisan- 
do-lhe a ferida completamente ; aus quaes um médico 
velho, que não crê muito cm medicina, freguez é 
amigo da caza, consultado como oraculo, respondeu : 
«é a força medicatriz da natureza; em muitos casos, 
sabe ella mais que a cirurgia, c em quasi todos mui- 
to mais que a minha scjencia.» 


